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PASSO 4: 
BOAS PRÁTICAS PARA 
A PRIMEIRA INFÂNCIA

Seguindo a metodologia do PCS, é importante trazer para o 
espaço do observatório alguns exemplos de experiências 
inovadoras, que tenham bons resultados. Podem ser 
levantadas referências nacionais e internacionais, que 

dialoguem com os indicadores ou preencham as lacunas que os 
dados não conseguem. O objetivo é que se possa inspirar ações 
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BOAS PRÁTICAS PARA 
A PRIMEIRA INFÂNCIA

PASSO-A-PASSO

locais a partir de práticas que demonstraram ter bons resultados 
para o desenvolvimento ou garantia de direitos da primeira infância.

Mas, afinal, como saber se uma iniciativa é uma boa prática? 
É preciso verificar se a iniciativa tem disponíveis informações 
suficientes para preencher uma ficha de informações:

 BOA PRÁTICA: Nome da iniciativa
 DESCRIÇÃO: Quais são as atividades realizadas?
 OBJETIVOS: O que se pretende desenvolver a partir da iniciativa?
 METODOLOGIA: Como a iniciativa será implementada?
 CRONOGRAMA: Quando iniciou? Quais são as datas marcantes 
da iniciativa? Há uma linha do tempo?

 RESULTADOS: Os objetivos foram alcançados? Que tipo de 
abrangência foi alcançada? Há dados de monitoramento ou 
avaliação da iniciativa?

 INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS: Todas as organizações que puderem 
ser identificadas, inclusive aquelas que foram alvo da ação.

 CONTATOS: Indicar contato da instituição ou, se houver, pessoa 
de referência, para que se possa tirar dúvidas ou facilitar trocas 
de experiências.

 FONTES: Onde estão disponíveis as informações sobre a iniciativa?

RESULTADOS DO PILOTO
Foram levantadas e sistematizadas mais de 30 experiências, 
governamentais e não-governamentais. As referências foram 
encontradas a partir de indicações dadas durante a escuta das 
instituições, bem como a partir da pesquisa bibliográfica inicial para 
construção do OPI. Outras partem de renomadas redes de atuação 
na área da primeira infância, como a Rede Nacional Primeira 
Infância e RedOcara.

Cada boa prática listada foi associada a um eixo do Programa 
Cidades Sustentáveis, a um (ou mais) ODS com que se relaciona e a 
uma dimensão do Urban95.
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PASSO 5: 
A PLATAFORMA

O observatório deve ser uma plataforma 
virtual capaz de hospedar base de dados de 
diferentes municípios e conectá-los na rede 
de cidades observadas. 
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PASSO-A-PASSO

RESULTADO DO PILOTO

Foi utilizada como base a plataforma Cidades Sustentáveis. O 
layout é simples e as ferramentas disponíveis proporcionam 
maior autonomia para o gestor público subir seu banco de dados 
sem burocracias e com apoio de material instrutivo. Além disso, 
os dados gerados são abertos, ou seja, qualquer cidadão pode 
consultar e baixar o banco de dados dos municípios da rede. 

A consulta de indicadores pode ser realizada de diversas 
formas: pelos eixos do PCS, pelas áreas da Urban95, ou ainda a 
partir de um filtro complementar, por fase de desenvolvimento 
da primeira infância, a saber: gestação, neonatal, 0-3 anos, 0-6 
anos e planejamento familiar. É possível encontrar indicadores 
desagregados por sub-regiões da administração municipal. 

Na seção Olhar das crianças está a galeria de fotos tiradas pelas 
crianças nas campanhas realizadas nos diferentes municípios que 
passarem a integrar o observatório (passo 4 deste manual).

Na seção Crianças Invisíveis, além dos indicadores 
relacionados neste observatório, há informações não 
quantitativas, como artigos e pesquisas, e uma relação com 
sugestões de indicadores ainda inexistentes, porém relevantes 
para serem lembrados e pautarem discussões sobre os direitos de 
todas crianças.

Para inserir dados na plataforma, a 
entrada contém a variável que compõe 
o indicador, a data e a fonte daquela 
entrada. Com isso, os indicadores 
que utilizam aquela variável são 
atualizados automaticamente e geram 
um novo número, chamado de valor 
do indicador.

CONHEÇA O 
OBSERVATÓRIO DA 

PRIMEIRA INFÂNCIA DO 
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO.

ACESSE A ÁREA 
OLHAR DAS 

CRIANÇAS E VEJA AS 
FOTOS PRODUZIDAS 

POR ELAS

www.observaprimeirainfancia.org.br
www.observaprimeirainfancia.org.br/pagina/54/olhar-das-criancas


CONCLUSÃOCONCLUSÃO

26

REFERÊNCIAS

PLATAFORMAS PARA COLETA DE DADOS
 Demografia e dados gerais
 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
 Sistema Seade de Projeção Populacional para o Estado de São Paulo
 Programa Cidades Sustentáveis
 Fundação Seade – Informações dos Municípios Paulistas
 Plataforma de Indicadores do Governo Federal
 ODS – Sistema de Relatórios Dinâmicos

EDUCAÇÃO
 Observatório do PNE
 Sistema de Informações Municipais – SIM Educação

SEGURANÇA
 Secretaria Estadual de Segurança Pública

SAÚDE
 Data SUS – Portal da Saúde
 Sistema de Informações sobre Mortalidade – SIM
 Sistema de Informações Hospitalares – SIH
 Sistema de Vigilância Alimentar Nutricional – SISVAN

Com exceção da Fundação Seade, as demais referências e fontes 
utilizadas para a produção do observatório da cidade de São Paulo 
também podem ser usadas por outros municípios brasileiros.

PARA INSPIRAR

 Com olhos de criança, livro de 
Francesco Tonucci.

 Casa das estrelas: O universo 
contado pelas crianças, livro de 
Javier Naranjo.

 Biblioteca digital da Fundação 
Maria Cecília Souto Vidigal.

 Blog Pedagogia com a infância.

 O que a criança não pode 
ficar sem, por ela mesma, 
sistematização da participação 
infantil no Plano Nacional pela 
Primeira Infância.

 Avanços do Marco Legal da 
Primeira Infância, do Centro de 
Estudos e Debates Estratégicos 
da Câmara de Deputados.

 Imaginário, livro escrito por 
Sophia Maria, menina de 10 anos 
que doou o valor arrecadado 
para a Adus (Instituto de 
Reintegração do Refugiado).

PARA PENSAR AS CRIANÇAS INVISÍVEIS

 A Realidade Dos Abrigos - Descaso ou 
Prioridade?, livro escrito por Silvia Gomara 
Daffre.

 Diretrizes Nacionais para o atendimento a 
crianças e adolescentes em situação de rua.

 Guia Metodológico: o brincar como estratégia 
de fortalecimento de vínculos nas unidades 
femininas de privação de liberdade.

 A solidão da criança, livro de Francesco 
Tonucci.

 Retratos do Trabalho Infantil, pesquisa feita 
por Fundação Telefonica e Ação Educação

 Brasil Livre de Trabalho Infantil, pesquisa 
feita pela ONG Reporter Brasil.

 Escuta de Crianças e Adolescentes em 
Situação de Violência Sexual: Aspectos 
Teóricos e Metodológicos, guia para 
capacitação em depoimento especial 
de crianças e adolescentes criado pela 
Childhood, UNICEF e Universidade Católica 
de Brasília.

 Parâmetros de escuta de crianças e 
adolescentes em situação de violência, da 
Comissão Intersetorial de Enfrentamento 
à Violência Sexual contra Criança e 
Adolescentes.



www.observaprimeirainfancia.org.br
http://www.nossasaopaulo.org.br/
https://bernardvanleer.org/
http://www.cidadessustentaveis.org.br/
http://conhecimentosocial.org/



